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“Sem coragem p’ra sonhar não há força 
p’ra lutar” é o novo livro de Bárbara Seuffert 
- a escritora alemã que vive pelo deslumbra-
mento do sonho.

É este o livro que no próximo dia 19 vai 
ser apresentado na Biblioteca Municipal 
de Oliveira do Bairro, pelas 17h. Trata-se de 
um grito de alerta e de coragem contra do-
enças e adversidades onde o sonho exerce 
um papel importante como agente mobili-
zador das energias próprias para vencer.

Não se trata de uma escritora qualquer, 
nem de uma mulher vulgar. Bárbara Seu-
ffert adopta o nosso país como o lugar 
dos sonhos, pelas paisagens, pelos monu-
mentos, pelos céus e pelas praias.

Desde que se fixou na Carregosa - 
Vagos onde tem uma casa gandareza 
e donde só vai periodicamente ao país 
natal - Alemanha para fazer tratamen-
tos clínicos. Bárbara encantou-se por 
Portugal.

Esta escritora tem um dom especial para 
pintar paisagens e ambientes, mostrar gen-
tes, costumes, actividades do dia-a-dia, tra-
dições e hábitos ancestrais, com tal mestria 
de colorido, de realidade e nítidez de traços 
e ao mesmo tempo com um leve toque hu-
morístico que nos deixa fascinados. Porque 
nunca encontrámos na nossa própria língua 
quem o fizesse melhor. Quadros que ficam 
na mente e nos acompanham e questionam 
e se nos impõem pela sua força realista.

São assim os livros da primeira fase da es-
critora, aqui realizada no nosso País. Escri-
ta de quem acha tudo novo, tudo diferente, 
tudo fascinante e atraente e com toda a for-
ça da alma quer deixar tudo no papel, talvez 
como gratidão pela terra e pelas gentes que 
a acolheram. E essa dedicação torna-se tam-
bém bem presente no empenho com o meio, 
colaborando com a comunidade, em várias 
iniciativas e até com o pároco, embora a sua 
religião nem seja a católica.

São destes primeiros tempos “D. Juan e 
as Marias do campo”, “Um casamento com 
muitos ingredientes” e “Diário efémero”, 
além de escritos para teatro de rua que in-
centivou na Carregosa, como por exemplo 
o nascimento de Jesus, encenado na noite 
de Natal com os habitantes locais e que ale-

grou e entusiasmou todos quantos tiveram 
o prazer de assistir.

No presente livro “Sem coragem p’ra so-
nhar não há força p’ra lutar”, ao contrário 
dos livros anteriores voltados para o exte-
rior, para a descrição de pessoas, ambientes 
e objectivos, de uma exterioridade genuína e 
específica, este é um livro de subjectividade, 
virado para a vida interior da própria escri-
tora, com um ego a que não se queixa, mas 
que sente quase sempre bem dolorosamen-
te os reveses do dia-a-dia. Todavia, onde o 
nosso País continua a exercer um papel pre-
ponderante como o lugar paradisíaco dos 
sonhos e do sonho que pela sua força é ca-
paz de salvar e dar coragem para viver. São 
exemplo desses sonhos a visão das nossas 
praias de areias límpidas e soalheiras, dos 
monumentos, das danças, dos céus de Por-
tugal. E têm sido esses sonhos que durante 
o inferno (o termo é da própria escritora) de 
certos tratamentos a mantêm viva e lhe têm 
dado força para continuar a viver. 

O livro será apresentado no dia 19 de No-
vembro, na Biblioteca  Municipal de Oliveira 
do Bairro, pelas 17h.

Rosinda de Oliveira

de boas leituras, acompanhadas das tradicionais castanhas assadas.
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Fins-de-semana em família

Livros

Em Novembro os fins-
de-semana são em famí-
lia. Nesse sentido, o Museu

pais a trazerem os seus fi-
lhos ao Museu e juntos par-
tiremàdescobertadopatri-

de-semana e em contexto 
familiar, entre pais e filhos, 
promovendo a experiência

A visita é gratuita e de-
corre durante o normal 
funcionamento do Museu

“Sem coragem p’ra sonhar
Não há força p’ra lutar”
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“O pecado de 
João Agonia” 
no Auditório 
de Oiã

No próximo sábado, 12 
de Novembro, a partir 
das 21h, no auditório da 
nova Junta de Freguesia 
de Oiã, estará em cena 
a peça de teatro “O pe-
cado de João Agonia”, 
de Bernardo Santareno, 
com adaptação e ence-
nação de Manuel Ramos 
Costa  e participação do 
Teatro Experimental de 
Mortágua (TEM). A or-
ganização está a cargo da 
associação cultural e re-
creativa UPAB  (Unidos 
por Águas Boas) e conta 
com o apoio da Câmara 
Municipal de Oliveira do 
Bairro e da Junta de Fre-
guesia de Oiã.

Os bilhetes já estão a 
venda e custam 2 euros. 
É uma boa oportunidade 
para ir ao teatro, é uma 
peça dramática encena-
da por uma companhia 
de teatro que já ganhou 
várias vezes o 1.º prémio 
nacional de teatro ama-
dor. Bilhetes à venda no 
próprio dia ou junto dos 
elementos da UPAB.
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